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Ementa: Estudo da história da produção, das características formais e dos usos sociais
da escrita e dos testemunhos escritos no Brasil colonial e imperial.

OBJETIVOS  Compreender  o  entendimento  antigo  do  conceito  de  História  e  seu
desenvolvimento a partir do surgimento da escrita; 

 Compreender o surgimento de dois novos tipos de discurso (o filosófico e o
histórico) em oposição ao discurso poético.

 Compreender o surgimento da HSCE a partir de novos interesses acerca do
escrito; compreender as relações entre a Paleografia e a HSCE.

 Compreender a emergência da HSCE a partir das revisões dos conceitos de
História, de Cultura e de Escrita; entender como se dá a prospecção de fontes
para o estudo do escrito.

 Compreender  os  pontos  de  convergência  entre  a  Linguística  Histórica  e  a
História da Cultura Escrita

 Discutir  os  conceitos  de  alfabetização,  escolarização  e  letramento  em
perspectiva histórica.

 Analisar pesquisas embasadas pelo método do cômputo de assinaturas para o
conhecimento de dados sobre alfabetização no antigo Regime.

 Abordar,  em perspectiva  histórica,  o  tema da  difusão  social  da  escrita  no
Brasil, distinguindo o período censitário do período pré-censitário.

Metodologia 

 Exposição negociada.
 Aulas exposit ivas  e  discussões  em grupo
 Seminários e  debates
 Exploração inicial  de documentos e fontes
 Escrita de art igo ou capítulo de trabalho de pós-graduação

Obs. serão desenvolvidas atividades extraclasse durante o semestre como resenha de textos,
preparação de materiais para seminário, transcrição de documentos, encontros de orientação
com o professor para a discussão de textos a serem apresentados em sala.



Apresentação geral:

 O curso que estamos propondo se centra na abordagem dos problemas e métodos de trabalho da área da
História da Cultura Escrita, a partir de textos que buscarão nos fundamentar para o entendimento da
configuração deste campo de estudos e de sua aplicação no Brasil. Tendo natureza interdisciplinar, os
estudos na área mobilizam, por vezes, um conjunto de disciplinas que se articulam de forma a produzir
sentidos  ligados  à  compreensão  do  fenômeno  escrito  em  dada  sociedade,  em  dado  momento  ou
circunstância, envolvendo determinados atores sociais, tendo em vista atingir objetivos específicos. Para o
entendimento da área, de seus limites e possibilidades, será preciso que definamos a História da Cultura
Escrita como uma forma de História Cultural, com um enquadramento social, de amplo espectro, em
função de seu desenvolvimento a partir do que conhecemos como Nova História. O curso também busca
contribuir, conforme orientam Castillo Goméz e Verónica Sierra Blas (2011-12), para a formação crítica,
reflexiva e analítica dos alunos, com a expectativa de que, ao se inserirem no entendimento da área,
busquem vislumbrar diferentes tipos de fontes documentais e diferentes metodologias de trabalho, ainda
que não estejam, necessariamente, entre as fontes e metodologias tradicionalmente consideradas.

O  curso  está  organizado  em  duas  etapas.  Uma  primeira  etapa  (A)  com  três  pequenas  partes  de
reconhecimento da área: 

A1) Cultura escrita em período pré-paleográfico: 

 A1a: Oralidade primária e o surgimento da escrita no mundo ocidental
 A1b: Mitologia, escrita e o surgimento dos discursos filosófico e histórico

A2) Paleografia e História Social da Cultura Escrita (HSCE):

 Paleografia tradicional
 Nova Paleografia e HSCE

A3) HSCE no contexto das revisões dos conceitos de História, de Cultura e de Escrita:

 A História Social e a História Cultural 
 A configuração da área de HSCE
 Problemas e métodos da HSCE

e uma segunda etapa (B) com estudos sobre difusão social da escrita

B1) Alfabetização, letramento e escolarização em perspectiva histórica

B2) Seminários: estudos em HSCE no Brasil – estudo de casos

Conteúdo Programático

Parte 1: História, oralidade e escrita: uma introdução

Oralidade primária e surgimento da escrita

O discurso mitológico, o filosófico e o histórico na Antiguidade

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

MESTRADO EM HISTÓRIA
Parte 2: Revisão de conceitos de história, de cultura e de escrita

Paleografia e História Social da Cultura Escrita

A Nova História, a História Cultural e a História Social da Cultura Escrita

 

Parte 3: A configuração da área de HSCE

Problemas e métodos da História Social da Cultura Escrita

Novas visões, novos documentos, novos sujeitos

A escrita de foro privado

 

Parte 4: Alfabetização e letramento numa perspectiva histórica

Alfabetização e letramento em cenários externos

Alfabetização e letramento no Brasil

 

Parte 5: Seminários

Importância do conhecimento da difusão social da escrita: estudos de caso no Brasil.
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